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Resenha sobre o Filme “Patch Adams – O amor é contagioso”

Patch Adams, personagem principal do filme em questão, é um estudante de medicina, bem humorado, irreverente, e principalmente curioso. Sua idade transpõe os padrões de ingresso na Universidade, porém isso não é visto com maus olhos pelo próprio, que apenas deseja realizar um sonho, o de ajudar as pessoas. 
Perante o olhar dos colegas, Patch Adams não é reconhecido como um candidato a tornar-se médico. Essa consideração é feita por duas razões. A primeira é referente à maneira como age. Sua irreverência é compreendida como um desacato à profissão. A segunda pela sua idade, claramente superior ao de seus colegas. Essas razões, embora absurdas, fazem parte de situações corriqueiras em um ambiente escolar. O aluno, que não se comporta dentro do modelo que os professores estabelecem, é, prontamente, ignorado e desacreditado em todo o seu potencial. O outro fator já citado, a idade, também representa um elemento capaz de gerar preconceito dentro das escolas. A defasagem idade-série, além de ser um fator que pode ocasionar um prejuízo ao aprendizado do estudante, torna-se alvo do preconceito de alunos e professores. No filme, Patch Adams se apresenta como o melhor aluno da sala.
 	No desenrolar da trama, Patch Adams tenta provar uma teoria, a de fazer rir. Patch acredita que estimulando a felicidade e momentos de prazer, o paciente reagirá melhor ao tratamento, ou ao menos, seu sofrimento será minimizado por alguns instantes. Sua abordagem pouco convencional intriga a todos no hospital, logo, Patch é visto com muito carinho por todos os pacientes, e ridicularizado diante do corpo médico e de seus colegas de faculdade. 
Apesar de sua teoria mostrar resultados positivos, seus procedimentos são suspensos, assim como suas visitas aos pacientes. Mais uma vez, remetendo ao cotidiano escolar, o episódio retratado no filme pode ser comparado. Quantas vezes o tradicional paradigma educacional se sobrepôs a teorias promissoras. Quantas vezes na história, um modelo fracassado abafou novas metodologias, novas ideias. Nas escolas públicas, ao contrario de Patch Adams que avalia cada paciente respeitando suas necessidades e singularidades, são impostos planejamentos comuns a todas as escolas pertencentes a um mesmo Município ou Estado.
O Filme, embora não ocorra em um ambiente escolar, apresenta muitas semelhanças e comparações dignas de reflexão. Como nosso comportamento diante de situações comuns e que, normalmente, não são percebidas, por nós, professores, podem acarretar sérias consequências, seja na vida de um aluno ou no desenvolvimento da escola. Na obra cinematográfica, baseada em fatos reais, a história poderia ser diferente. Patch poderia ter sua autoestima afetada e, consequentemente, não realizaria suas descobertas, que mais tarde serviriam de inspiração a outras tantas iniciativas que hoje podemos ver em muitos hospitais. 
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